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INTRODUÇÃO 
 

O ano de 2017 constituiu o último ano de mandato da atual direção da CPV, reeleita em 

Janeiro de 2018 para o quadriénio 2018-2022, o que resultou num estímulo adicional para a 

consolidação do trabalho e concretização dos objetivos definidos no seu programa eleitoral 

para o quadriénio 2014-2017, nos três eixos de intervenção propostos, nomeadamente: 

a) Desafio do reconhecimento: Eixo 1 – A CPV na sociedade civil portuguesa 

b) Desafio da dinâmica associativa: Eixo 2 – A CPV e a sua dinâmica associativa 

c) Desafio europeu: Eixo 3 – A CPV na Europa. 

 

Atendendo aos eixos apresentados, foram definidos os seguintes objetivos que se 

pretenderam concretizar em 2017: 

i) Fazer da CPV o parceiro privilegiado para os assuntos do Voluntariado em Portugal;  

ii) Fortalecer a estrutura da CPV;  

iii) Tornar a CPV o parceiro de referência do Voluntariado em Portugal, junto de 

estruturas internacionais. 

 

Relativamente ao primeiro objetivo, a CPV procurou tornar-se o parceiro privilegiado para os 

assuntos do Voluntariado em Portugal, através da organização e participação em eventos de 

reflexão sobre a temática do Voluntariado e de partilha de boas práticas, promovendo a 

diversidade de focos da abordagem no setor lucrativo e não lucrativo, público e privado. 

Paralelamente, prosseguiu o trabalho de advocacia junto de entidades públicas, privadas e 

governamentais, no sentido de melhorar o enquadramento legal, institucional e financeiro 

nacional do Voluntariado. O reforço da comunicação externa da Confederação, do seu 

trabalho e das suas associadas possibilitou uma maior afirmação e posicionamento no setor. 

Em termos do fortalecimento da estrutura CPV, concentraram-se esforços no incentivo à 

participação das Confederadas nas atividades desenvolvidas pela CPV, através da realização do 

2º Encontro Intraconfederativo e do incentivo à participação no seio dos Grupos de Trabalho.  

Para tornar a CPV o representante e parceiro de referência do Voluntariado em Portugal para 

entidades internacionais e consolidar a sua participação no Centro Europeu do Voluntariado 

(CEV), promoveu-se uma recandidatura do seu representante internacional à direção do CEV, 

na sua AG de outubro de 2017, sendo reconduzido no cargo de vice-presidente do CEV. 

Adicionalmente, a CPV continuou a investir no planeamento de projetos de cariz internacional 

na área do Voluntariado, pelo estabelecimento de parcerias adicionais com organizações 

congéneres europeias, para produção de materiais de formação ou definição de novas 

ferramentas ou mecanismos de promoção de um Voluntariado de qualidade. 
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DESENVOLVIMENTO 

Em 2017, a Confederação Portuguesa do Voluntariado prosseguiu o seu trabalho no sentido da 

concretização de iniciativas que concorressem para alcançar os objetivos estratégicos 

definidos em 2014, no Plano de Ação Estratégica da CPV, para o quadriénio 2014-2017.  

Este relatório assume-se não só como relatório anual mas também como encerramento desse 

ciclo quadrienal. 

 

Assim, realizou um conjunto de ações para cumprir os objetivos orientadores definidos para 

2017, entre as quais se destacam: 

1) Promoção de ações de formação, capacitação, reflexão e informação sobre 

Voluntariado, incentivando a sociedade em geral para o exercício do Voluntariado 

refletido e capacitado. 

2) Consolidação do papel da CPV como parceiro nas relações Estado - Sociedade Civil, no 

que se refere à temática do Voluntariado, procurando a melhoria do enquadramento 

institucional, jurídico e financeiro desta área. 

3) Contribuição para o desenvolvimento do conhecimento na área do Voluntariado, quer 

através da produção de materiais de formação, quer pela realização de eventos de 

reflexão e partilha de práticas de Voluntariado.  

4) Fortalecimento da dimensão associativa, procurando aumentar a participação das 

Confederadas nas atividades da CPV. 

5) Acompanhamento do trabalho desenvolvido no seio dos Grupos de Trabalho.  

6) Promoção de novas parcerias e concorrer a oportunidades de financiamento para 

garantir a sustentabilidade financeira da CPV. 

7) Manutenção do contacto e a colaboração com organismos congéneres nacionais e 

internacionais. 

 

Iniciativas realizadas 

 

i. Fazer da CPV o parceiro privilegiado para os assuntos do Voluntariado em Portugal 

a) Realização de ações de formação / workshops / sessões informativas na área    

           do Voluntariado. 

b) Acompanhamento de medidas nacionais (de órgãos públicos) e legislação  
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publicada sobre Voluntariado e manutenção de contactos com as instituições públicas: 

Presidência da República, Governo, nomeadamente com o Ministério do Trabalho, 

Solidariedade e Segurança Social, Assembleia da República e a CASES – Cooperativa 

António Sérgio para a Economia Social. 

c) Divulgação e dinamização do Selo de Qualidade em Voluntariado – Join4Change . 

d) Divulgação e promoção do Programa + Voluntariado. 

e) Realização da 9.ª edição do Troféu Português do Voluntariado. 

f) Realização do 2º Congresso Português do Voluntariado. 

g) Co-organização do III Encontro Intermunicipal Voluntariado. 

h) Co-organização do III Laboratório do Voluntariado. 

i) Edição quinzenal da newsletter da CPV. 

j) Participação no Conselho Nacional do Associativismo Popular (CNAP) e na  Comissão 

de Políticas de Voluntariado. 

 

ii. Reforçar e consolidar a estrutura e dinâmica associativa da CPV 

k) Incentivo ao trabalho realizado pelos Grupos de Trabalho da CPV.  

l) Realização do evento de comemoração do 10º Aniversário da CPV. 

m) Realização do 2º Encontro Intraconfederativo. 

n)  Manutenção da realização de contactos com as Confederadas para divulgar o trabalho  

      da CPV e informações de interesse. 

0)  Realização de processo eleitoral para eleições de novos Órgãos Sociais da CPV. 

 

iii. Tornar a CPV o representante de referência do Voluntariado em Portugal, junto de 

estruturas internacionais 

1. Participação nas atividades da direção do CEV e nas assembleias, conferências e outras    

      iniciativas promovidas por este organismo. 

2. Divulgação da competição “Capital Europeia do Voluntariado 2018”, do CEV, junto dos    

      municípios portugueses. 

r) Implementação das atividades do Projeto internacional VolunCET (C-VET for Volunteer    

      Coordinators) em parceria com a Plataforma de Voluntariado da Andaluzia e restantes     

      parceiros europeus. 

3. Preparação de candidaturas a financiamentos internacionais em parceria com    

      entidades de outros países na área do Voluntariado.
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ÁREAS de ATUAÇÃO   
 

 –  COMUNICAÇÃO  & DIVULGAÇÃO – 
 
 
1. Edição quinzenal da Newsletter da CPV, com envio de 19 newsletters para 

cerca de 900 contactos. 

 

2. Atualização de conteúdos do website da CPV. 

 

3. Atualização da página de Facebook da CPV. 

 

 

 
4. Estabelecimento de protocolo de colaboração com agência de comunicação 

(GreatGlobal) para divulgação de notícias sobre a CPV e a temática do 

Voluntariado. Do protocolo resultaram as seguintes participações 

televisivas: 

 Programa ‘Sociedade Civil’ sobre o tema "Voluntariado” – na RTP2 em 

26 Janeiro de 2017; 

 Programa ‘Discurso Direto’ sobre temas da atualidade – na TVI24 em 18 

Abril de 2017; 

 Programa ‘Sexta às 11’ – na RTP3 em 28 Abril de 2017; 

 Programa ‘Sociedade Civil’ sobre o Dia Internacional dos Voluntários – 

na RTP1 em 29 Novembro de 2017; 

 Programa ‘Ecclesia’ – na RTP2 a 4 de Dezembro de 2017. 
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– PROJETOS NACIONAIS  – 

 
 
Projeto ACT | Atuar, Capacitar, Transformar 

Datas| Setembro de 2017 - Agosto de 2018,  

Financiamento | Programa BIP/ZIP – Câmara Municipal Lisboa 

Objetivos:  

1. Valorizar o território da Alta de Lisboa, através do reconhecimento dos 

conhecimentos dos dirigentes associativos, recorrendo a uma metodologia 

inovadora, em que se complementam os conhecimentos práticos com 

teoria, de forma participada, para serem posteriormente transmitidos a 

outros do território e de fora dele;  

2. Aumento da coesão social; 

3. Resposta à falta de apoio às associações locais, identificada na carta 

BIP/ZIP.  

Atividades | A CPV vai dar formação aos dirigentes associativos locais na área 

da gestão em programas de voluntariado e fará o acompanhamento na 

integração dos voluntários nas Organizações de base local, num processo de 

mentoria 

 

– PROJETOS INTERNACIONAIS  – 

 
Projeto | C-VET for Volunteer Coordinators (VolunCET) 

Datas| Novembro de 2016 - Agosto de 2018  

Financiamento |Programa Erasmus + (Ação Chave K2) 

Objetivos: 

1. Melhorar o acesso à formação e qualificações para todos os 

coordenadores do voluntariado através do C-VET; 

2. Conceção de um curso de formação em e-learning para coordenadores de 

voluntariado, num total de 144 horas. 

3. Elaboração, testagem, melhoria, tradução, produção e disseminação dos 

conteúdos formativos nos seus países de origem. 

Atividades |  

No quadro do projeto foram concebidos em 2017 cinco módulos de 

formação, divididos pelos cinco parceiros europeus da Itália, Polónia, 

Espanha, Inglaterra e Portugal, entre os quais a CPV. 

A CPV esteve presente em duas reuniões internacionais no âmbito do projeto, 

na Polónia, em Maio de 2017 e em Itália, em Setembro de 2017. 
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– ATIVIDADES E EVENTOS – 
 
 
1. Comemoração do 10º aniversário da CPV – 19 de Janeiro de 2017, no 

espaço Atmosfera M, em Lisboa, com a presença da Secretária de Estado 
para a Cidadania e Igualdade, Catarina Marcelino. 
 
 

2. III Laboratório do Voluntariado – 20 de Abril de 2017, no Centro Cultural 
Casapiano, em Lisboa, em parceria com o GRACE.  
Tema "Desafios do voluntariado: ética e comunicação na gestão de 
parcerias". 
 
 

3. III Encontro Intermunicipal de Voluntariado – 3 de Maio de 2017, no 
Edifício Paços do Concelho, em Torres Vedras, em parceria com a Câmara 
Municipal de Torres Vedras e Câmara Municipal de Lisboa 
Tema “Inovar é Possível?”  
 
 
 
 
 
 
 

4. II Encontro Intraconfederativo – 20 de Outubro de 2017, na sede do 
Instituto S. João de Deus, em Lisboa.  
Objetivos Encontro: 

- Refletir sobre a estratégia de intervenção da CPV para o futuro; 
- Abordar os problemas associativos da CPV; 
- Promover a partilha de boas práticas entre as Confederadas. 
 

 
 
5. II Congresso Português do Voluntariado – 21 de Outubro de 2017, no 

Centro Ismaili, em Lisboa.  
Tema “Voluntariado: um mundo desafiante!”.  
Objetivos Encontro: 

-  Afirmar o Voluntariado como expressão de uma cidadania ativa. 
- Promover a partilha de boas práticas no exercício do Voluntariado. 
- Capacitar as organizações de voluntariado e os seus voluntários, no 
sentido de uma melhor intervenção na sociedade. 
- Lançar pistas de trabalho, novas perspetivas e dinâmicas para o 
futuro. 
- Afirmar a Confederação Portuguesa do Voluntariado como 
representante e interlocutor incontornável no que respeita ao 
Voluntariado em Portugal e à sua representação internacional. 
 
 

6. 9ª Edição do Troféu Português do Voluntariado – 5 de Dezembro de 2017, 
no Centro Cultural de Cascais, que contou com 8 candidaturas de 7 
organizações.  
Esta edição contou com o Alto Patrocínio do Presidente da República. 

Esta atividade culminou com a atribuição de dois troféus em duas 
categorias (Categoria Geral e Categoria Jovem 
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– ATIVIDADES E EVENTOS – 
 
– REPRESENTAÇÃO DA CPV EM EVENTOS | ÂMBITO NACIONAL E INTERNACIONAL – 

 
1. Participação da tomada de posse dos Órgãos Sociais do CNE (Corpo Nacional 

de Escutas) em Braga, a 7 de janeiro de 2017. 

2. Intervenção num colóquio sobre Voluntariado organizado pelo PSD em 

Aveiro, a 7 de Janeiro de 2017. 

3. Participação no evento promovido pelo Congresso da Economia Social: “A 

Caracterização da Economia Social em Portugal: “A Conta Satélite da 

Economia Social de 2013”, a 17 de fevereiro de 2017. 

4. Intervenção na Sessão Comemorativa dos 30 anos da Universidade da 

Terceira Idade (RUTIS), a 14 de Março de 2017. 

5. Intervenção no Fórum sobre o Voluntariado organizado pela Câmara 

Municipal de Famalicão e pelo Banco de Voluntariado Local de Famalicão, a 

16 de março de 2017. 

6. Participação na Conferência sobre Voluntariado e Solidariedade promovida 

pelo Banco Alimentar da Covilhã, a 18 de Março de 2017.  

7. Participação no lançamento de um livro sobre Voluntariado do Padre Aires 

Gameiro, no Chiado, em Lisboa, a 30 de Março de 2017. 

8. Intervenção na sessão de abertura do I Encontro do Voluntariado da 

Albufeira, em Paderne, a 26 de Maio de 2017. 

 

 

 

9. Participação na sessão solene do Dia Nacional da Confederação Portuguesa 

das Colectividades de Cultura, Recreio e Desporto (CPCCRD), sob o tema 

“Revisão legislativa do Associativismo”, na Assembleia da República, a 31 

de Maio de 2017. 

10.  Entrega do Prémio Municipal do Voluntariado 2016 e do lançamento da 2ª 

Edição do Programa + Voluntariado 2017, na Câmara Municipal de Lisboa, a 

6 de Julho de 2017. 

11.  Intervenção no Congresso Nacional de Economia Social sob o tema 

"Economia Social: das pessoas com as pessoas", com a apresentação 

“Economia Social: criação de Emprego e Voluntariado”, promovido pela 

CASES, em Évora, a 8 de Setembro de 2017. 

12.  Participação na Conferência “Doença crónica um desafio social para o Séc. 

XXI, promovido pela Plataforma Saúde em Diálogo, a 25 de Outubro de 

2017. 

13.  Intervenção nas Jornadas sobre Responsabilidade Social das Empresas e 

Cidadania Empresarial, no painel “Qual a importância do voluntariado na 

vida das organizações?”, a 7 de novembro de 2017. 

14.  Participação no XIX Congresso Estatal do Voluntariado, em Sevilha, de 21 a 

24 de Novembro de 2017. 
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– FORMAÇÃO & CONSULTORIA – 
   
 
1. Desenvolvimento da formação projeto internacional VolunCET 

 
2. Formação em Gestão de Programas de Voluntariado 

Duração: 24 horas 
Local: Guimarães  
Datas: 24 e 25 de fevereiro e 10 e 11 de março de 2017. 
 

3. Formação em Direitos e Deveres dos Voluntários  
Duração: 2 Horas 
Local: Celorico de Basto 
Datas: 8 de Outubro (via Skype). 
 

4. Formação Geral em Voluntariado  
Duração: 8 horas 
Local: Pombal  
Datas: 21 de Novembro de 2017. 
 

5. Formação em Gestão de Programas de Voluntariado  
Duração: 16 horas 
Local: Nazaré (Banco Local de Voluntariado)  
Datas: 27 e 28 de Novembro de 2017. 
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– RELAÇÕES INSTITUCIONAIS NACIONAIS – 
 

 
1. Instituto Politécnico de Setúbal – Para realização de projetos de 

investigação na área do Voluntariado.   
 

2. CASES – Cooperativa António Sérgio para a Economia Social. 
 

3. Câmara Municipal de Lisboa – Programa + Voluntariado, e Prémio 
Municipal de Voluntariado e Encontro Intermunicipal de 
Voluntariado. 
 

4. Fundação Montepio – Prémio Voluntariado Jovem. 
 

5. Câmara Municipal de Torres Vedras – Encontro Intermunicipal de 
Voluntariado. 
 

6. Câmara Municipal de Cascais – Encontro Intermunicipal de 
Voluntariado. 
 

7. GRACE – Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial – 
Laboratório do Voluntariado. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

– RELAÇÕES INSTITUCIONAIS INTERNACIONAIS – 

 

- REPRESENTAÇÃO NO CENTRO EUROPEU DE VOLUNTARIADO (CEV) – 
 
1. Reeleição de João Teixeira como vice-presidente do CEV (Quadriénio 2017-

2021). 
 

2. Participação em três reuniões da direção do CEV, realizadas em Londres 
(Abril), Copenhaga (Julho) e Viena (Outubro). 
 

3. Participação nas Conferências do CEV:  
- “Developing European Volunteering Strategies”, em Londres (Abril);  
- Congresso de Voluntariado de Outono do CEV, em Viena (Outubro).  

 
4.   Outras participações de João Teixeira: 

- Reunião Internacional sobre o EQF (European Qualification Framework) / 
Validation of Formal and Informal Learning, em Lisboa (Outubro); 

 
- Congresso Estatal de Voluntariado em Sevilha (Novembro), como orador 
convidado. 
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- GESTÃO ADMINISTRATIVA CPV – 
 
1. Manutenção dos registos da CPV atualizados. 

 
2. Atualização da informação sobre as Confederadas. 

 
3. Desenvolvimento do trabalho administrativo da CPV. 

 
4. Apoio administrativo à Direção (foram realizadas 10 reuniões) e 

concretização de tarefas definidas. 
 

5. Pesquisa de linhas de financiamento nacionais e preparação de projetos na 
área da promoção do voluntariado e capacitação institucional na gestão de 
programas de voluntariado. 

6. Angariação de novas Confederadas. 
 

7. Abordagem ao setor empresarial e estatal para criação de parcerias e 
prestação de serviços e de programas na área do voluntariado. 

 
 
De salientar, ainda, que durante o ano de 2017 ocorreu a saída da Gestora de 
Programas da CPV, em Julho, Rita Leote, para exercer funções de Diretora 
Executiva da Plataforma de ONGD, tendo sido contratada, em sua substituição, 
Raquel Gonçalves, a partir de Novembro. 
A direção da CPV expressa, aqui, o seu profundo agradecimento à Rita Leote, 
em reconhecimento do trabalho desenvolvimento ao longo de quatro anos, 
designadamente no impulso que proporcionou a todo o trabalho da 
Confederação Portuguesa do Voluntariado, dentro e fora do País. 

- GRUPOS TRABALHO CPV – 

1. Grupo de Trabalho 1 (GT1) 
Formação e Produção de Conhecimento.  

 
O GT1 realizou 5 reuniões de trabalho em 2017.  
Na sequência do projeto - Diagnóstico “Juventude e Voluntariado” - 
desenvolvido pelo GT1 em 2016, foi preparada e elaborado um relatório com as 
principais conclusões do trabalho. 

2. Grupo de Trabalho 4 (GT4) 
Monitorização de práticas de voluntariado e Relações externas.  
 

O GT4 realizou 3 reuniões em 2017.  
 
Os membros do GT1 e GT4 uniram esforços em 2017 no sentido de serem 
integrados na Comissão Organizadora do II Congresso Português do 
Voluntariado e do II Encontro IntraConfederativo. 
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APRECIAÇÃO GLOBAL 

A CPV verificou um considerável progresso nas seguintes áreas: 
i) Fortalecimento do papel da CPV e do seu reconhecimento como entidade 

representativa do Voluntariado da sociedade civil em Portugal;  
ii) Capacidade de realização de ações de formação e de consultoria em Voluntariado, 

particularmente na área da gestão de programas de voluntariado, para entidades da 
sociedade civil e entidades do setor público; 

iii) Reconhecimento da CPV como o representante e parceiro de referência do 
Voluntariado em Portugal para entidades internacionais.  

 

O incremento do reconhecimento da CPV como entidade representativa do Voluntariado a 
nível nacional revelou-se essencialmente a três níveis:  

 Pelo aumento de convites para participação em iniciativas relacionadas com a área, 
organizadas por outras entidades;  

 Pela atualização do funcionamento da parceria existente com o Grupo de Reflexão e 
Apoio à Cidadania Empresarial (GRACE), que resultou na definição de uma frequência 
bienal do evento Laboratório do Voluntariado, organizado pelas duas entidades; 

 Pela capacidade de diálogo e de advocacia em prol do Voluntariado junto dos 
principais atores estatais nacionais, mas igualmente de natureza local, como foi o caso 
dos municípios e respetivos Bancos Locais de Voluntariado. Neste âmbito torna-se 
relevante destacar a consolidação da parceria estabelecida com a Câmara Municipal 
de Lisboa, através do seu Banco Local de Voluntariado, e da implementação da 2ª 
Edição do Programa + Voluntariado, mas igualmente da colaboração com as Câmaras 
Municipais de Cascais e Torres Vedras para a organização do II Encontro Intermunicipal 
do Voluntariado.  

 

Em 2017, a CPV fortaleceu o seu trabalho na vertente formativa e capacitadora de outras 
organizações na área do Voluntariado, quer através da contratação por outras entidades para 
implementação de ações formativas, quer pela colaboração com entidades públicas e privadas 
na partilha do seu know-how em eventos de reflexão sobre Voluntariado. 
 

Denotou-se ainda um alargamento do reconhecimento da CPV como organização 
representativa do voluntariado em Portugal, por entidades congéneres europeias, 
nomeadamente pertencentes ao CEV, materializado no aumento de solicitações para 
estabelecimento de parcerias em candidaturas internacionais na área do voluntariado e de 
convites para participação em eventos e divulgação de atividades de cariz internacional.  
 

A participação da CPV como parceira num projeto financiado pelo Programa Erasmus +, Ação 
2, para criação de uma ação de formação online para coordenadores profissionais de 
voluntários, com outras quatro organizações europeias, constitui uma inovação e uma 
oportunidade de aprofundamento da vertente capacitadora da Confederação. 
 

Não obstante os sucessos assinalados, considera-se que a CPV ainda necessita de reforçar a 
sua dinâmica associativa, nomeadamente no que se refere à vertente de participação das 
confederadas nas atividades da CPV, a qual tem sido diminuta e carece de aprofundamento.  
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DEMONSTRAÇÃO DE CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2017

O exercício de 2017 apresenta um acréscimo dos montantes, tanto ao nível dos custos como 
dos proveitos, determinado em larga medida pelo aumento de atividades suplementares 
realizadas este ano e do aumento de financiamento, comparativamente a anos precedentes. 
 
Para uma melhor compreensão das discrepâncias verificadas no exercício deste ano 
relativamente a 2016 e 2016, apresenta-se em seguida uma breve explicação sobre as 
despesas e proveitos de 2017.  
 
No que se refere às despesas da CPV durante 2016, destacam-se as seguintes rubricas nas 
quais se verificou uma maior diferença relativamente aos anos acima mencionados: 
 
- Despesas de representação da Direção - despesas relacionadas com a participação de João 
Teixeira, representante da CPV e vice-presidente do CEV, nas atividades desenvolvidas pelo 
organismo, as quais este ano foram assumidas na quase totalidade pelo Corpo Nacional de 
Escutas (CNE). 
 
- Trabalhos especializados – despesas relacionadas com o fornecimento de catering em 
eventos da CPV; despesas com serviço de alojamento do site da CPV e respetivo domínio 
(convoluntariado.pt); despesas com o honorários pagos a especialistas no 2º Congresso 
Português do Voluntariado. 
 

- Publicidade – não foram produzidos os materiais previstos, uma vez que a maioria dos 
materiais foram garantidos por outras entidades no âmbito dos projetos implementados. 
 

- Deslocações – o aumento no valor relacionado com deslocações refere-se à participação da 
CPV no projeto internacional VolunCET, que prevê a realização de reuniões transnacionais do 
projeto que implicam este tipo de despesa. Adicionalmente, foram pagas as viagens dos 
oradores internacionais no âmbito do 2º Congresso Português do Voluntariado. 
 

- Comunicações (correio postal) – nível de despesa com envio de correio por via postal foi 
muito inferior, visto que se tem optado preferencialmente por enviar a comunicação com as 
Associadas e outras por via digital. 
 

- Programa + Voluntariado – as despesas associadas à concretização do Programa foram 
financiadas na totalidade pela Câmara Municipal de Lisboa (CML). 
 
No que se refere aos proveitos da CPV durante 2016, destacam-se as seguintes rubricas nas 
quais se verificou uma maior diferença: 
 

- Joias de adesão à CPV – menor número de adesões do que esperado. 
 

- Comparticipações e Subsídios – aumento exponencial no valor dos subsídios recebidos 
relativos à comparticipação da CASES, da Fundação Montepio e no âmbito do projeto 
internacional VolunCET. 
 

- Donativos – concedidos pela Cáritas Portuguesa, Fundação Montepio, Instituto São João de 
Deus, Instituto das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus, Corpo Nacional de 
Escutas, Empresa Resíquimica e Empresa Mirafarma. 
 

- Formações – ações de formação em voluntariado ministradas por solicitação da Desincoop, 
da Câmara Municipal da Nazaré e da Associação APEPI.
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